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POR UMA EDUCAÇÃO (CIBER)FEMINISTA: experiências formativas universitárias por meio de colagens digitais
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RESUMO. A pesquisa de doutorado em andamento propõe refletir sobre uma educação (ciber)feminista, comprometida com a escuta, o engajamento e a construção coletiva de estratégias de resistência à heteronormatividade. O trabalho de campo, desenvolvido na disciplina Tecnologias e Educação, do curso de Pedagogia de uma universidade pública do Rio de Janeiro, adota oficinas e rodas de conversa como procedimentos metodológicos. Os encontros foram realizados entre novembro e dezembro de 2024, em uma turma composta por 45 estudantes, sendo 38 mulheres e 7 homens, majoritariamente do primeiro semestre do curso. A escolha pelas oficinas justifica-se pela aposta no encontro com o outro, privilegiando a participação e a atenção, transformando a experiência da pesquisa em um ato de formação (Ferreira; Couto Junior; Oswald, 2021). Em uma primeira dinâmica, as estudantes produziram uma nuvem de palavras online a partir da seguinte pergunta disparadora: “Como o patriarcado e o sexismo afetam homens e mulheres?”. Foram registradas mais de oitenta respostas, que passaram por um sorteio para selecionar os temas a serem investigados, resultando nos seguintes sete focos de análise: submeter a prisões sociais, padrão de beleza, machismo, opressão, agressão psicológica, agressão física e violência doméstica. Cada grupo ficou responsável por um dos temas e produziu colagens digitais, utilizando diversos elementos informacionais consumidos cotidianamente em tempos de cibercultura, incluindo memes, charges, imagens, manchetes e reportagens online. Essas oficinas evidenciam a relevância da construção de ativismos em tempos de cibercultura, buscando legitimar as lutas contra diferentes formas de violência, especialmente aquelas sustentadas por estruturas patriarcais e machistas, de modo a fortalecer vozes femininas na resistência (Fernandes; Santos, 2020). Além da produção das colagens digitais, destaco o exercício das rodas de conversa com a turma da graduação, que possibilitou uma experiência de pesquisa que promoveu o estranhamento, a conversação, a aproximação e o afeto. Nesse sentido, aposta-se na formação das futuras educadoras por meio de uma educação engajada no enfrentamento das desigualdades de gênero, orientada por uma perspectiva (ciber)feminista capaz de transformar a vida delas e, consequentemente, a de suas/seus futuras/os estudantes.
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